
essa proporção. A justificativa é simples: 
doces e leite condensado, por exemplo, 
concentram muito mais leite em pó do 
que água. Então, o nível de radioativida-
de cresce. 

Outra crítica feita ao trabalho da 
CNEN se refere à falta de acompanha-
mento do leite. Era preciso saber se o 
leite iria para usinas, para ser reidratado, 
ou utilizado na feitura de outros produ-
tos. Isso, justamente para se avaliar a 
concentração do leite em pó em cada 
produto final. 

Os técnicos também não concordam 
com os critérios usados na estipulação 
dos níveis de contaminação. Algumas 
unidades foram coletadas, analisadas e, 
então, foi feita uma média aritmética 
para definir o índice. Hélio Gama alertou 
que existiam unidades com nível baixíssi-
mo e outras com nível bem superior ao 
tolerável. Ao invés de se separar o leite 
com contaminação mais alto do resto, foi 
tudo distribuído, sem essa seleção. Uma 
lata de leite em pó, com contaminação 
alta, e outra usada na reidratação do leite 
têm efeitos bem diferentes sobre o corpo 
humano. 

Há uma preocupação especial com 
aqueles que estocaram esse leite, por 
estar mais barato, e vão consumi-lo por 
um longo tempo. O Césio só é eliminado 
do corpo humano depois de um ano. Teiú 
efeito cumulativo e, se ingerido pela 
mesma pessoa muitas vezes, pode ser 
bastante prejudicial. Hélio Gama lem-
brou das crianças que tomam várias ma-
madeiras por dia. 

No leite brasileiro existe um pequeno 
índice de radioatividade, mas não há 
Césio, uma das substâncias radioativas 
mais perigosas para a saúde. 
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Cientistás acusam CNEN de negligência com o leite 
Os curadores Hélio Gama e Cláudio 

Bressane, auxiliados por técnicos do IR 
(Instituto de Radioproteção e Dosime-
tria) e por cientistas brasileiros, concluí-
ram que houve negligência da CNEN 
(Comissão Nacional de Energia Nuclear) 
0.  permitir a importação de leite conta-

; inibido com radioatividade de Cher-
! tio:1334. 

As falhas vão desde o motivo da 
importação à análise e distribuição do 
leite. Os cientistas alegam que os brasilei-
ros estão correndo um risco desnecessá-
rio ao tomarem desse leite. O leite conta-
minado pode induzir ao câncer e levar a 
d'e'feitos genéticos. Eles explicam que, na 
Europa, a situação é diferente porque os 
niveis de radioatividade no meio-
ainibiente são bem mais altos do que os 
dâq u. 

s. Eles contestam também o estabeleci-
mento do índice de 3.700 bequeréis por 
quilo, fixado pela CNEN como tolerável 
pelo•homem. Esse índice é adotado pela 
l2omunidade Econômica Européia, mas 

'tos países só aceitam leite contamina- 
em níveis bem inferiores. A Áustria, 

40 exportou leite para o Brasil contami-
nado com cerca de 77 bequeréis por litro, 
só admite uma contaminação de 20 be-

'r¡Oréis por litro, só admite uma contami-
nação de 20 bequeréis por litro em seu 

Para se fazer um litro de leite reidra-
tãTo são necessárias 100 gramas de leite 
em -pó, daí a proporção 3.700 Bq/Kg ou 
370Bq/1. Luiz Pinguelli. Rosa, diretor da 
Coppe (Coordenação de Programas de 
Pós-Graduação em Engenharia da 
UFF,J), que também participou das dili-
gências dos curadores, não concorda com 


